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APONTAMENTOS DO DOCUMENTO DE APARECIDA
 

A Diocese como lugar de comunhão.


Paróquia – Comunidade de Comunidades.


DA (Documento de Aparecida) – O importante é ser comunidade.


O problema da Igreja Católica é não fazer a transição para o meio urbano.


Grande avanço de colocar a missionariedade no centro.


Todos os fiéis participam da missão da Igreja.

MISSÃO – Síntese num duplo sentido:
1º
Assume a caminhada da Igreja universal desde o Vaticano II, e das quatro conferências anteriores que enfatizaram a Igreja local (fundação do Celam, RJ, 1955), à “opção pelos pobres” e à “libertação” (Medellín, 1968), à “comunhão e participação” (Puebla, 1979) e à “inculturação” (Santo domingo, 1992).

2º
A palavra “missão” sintetiza as múltiplas inspirações e propostas do próprio Documento de Aparecida.


A herança missiológica do Concílio pode ser dividida em: universalidade da criação e do destino dos bens dessa criação.


A Terceira Parte trás uma citação fundamental do Vaticano II: “A Igreja peregrina é missionária por natureza, porque tem sua origem na missão do filho e do Espírito Santo, segundo o desígnio do Pai.” (AG 2).


A missão é a respiração do corpo eclesial, que sem ela morreria de asfixia.


O ser missionário faz parte da identidade e responsabilidade de todos os batizados.


Por que se demorou tanto para redescobrir essa natureza missionária?


Por muito tempo “missão” se tornou “submissão”.


A proximidade da Igreja ao poder impediu o desabrochar de sua natureza missionária. 


Em Aparecida a Igreja se auto-denomina duas vezes “casa dos pobres” (DA 8, 524); “advogada da justiça e defensora dos pobres” (DA 395, 533).


Como a cura do cego de Jericó, a Igreja passou a ver novamente os destinatários e sujeitos da preferência da missão, os pobres, e subir com eles até Jerusalém, até os locais de martírio.

GESTO BONITO – Compromisso dos bispos:


Trabalhar para que a nossa Igreja Latino-americana e Caribenha continue sendo, com maior afinco, companheira e caminho de nossos irmãos mais pobres, inclusive até o martírio (DA 396).


O Povo de Deus em virtude do batismo é chamado a ser discípulo e missionário de Jesus Cristo.

· Todo fiel renascido pelo batismo é assimilado a Cristo, cuja existência integral é missão.

DA - DESTACA
 Caminhos de morte – ídolos do poder, da riqueza e do prazer efêmero.
 Relações humanas como objeto de consumo.

  Concentração do poder e da riqueza.

 A cultura urbana é dinâmica e mutável.

 A globalização deveria estar a serviço da pessoa: globalização pela solidariedade. 

 Excluídos – não só são excluídos, mas supérfluos e descartáveis.
 Falta o acompanhamento dos leigos fiéis em suas tarefas na sociedade (DA, 100).
 Comunhão e missão estão unidas: “A comunhão é missionária e a missão é para a comunhão”. (DA, 163)

 FAMILIA – primeira e básica comunidade eclesial.

SACRAMENTOS (DA, 175)
A Igreja se reúne para partir o pão da Palavra e da Eucaristia e perseverar na catequese, na vida sacramental e na prática da caridade. A celebração eucarística renova a vida das pessoas em Cristo. 
a) Eucaristia – é a fonte e o ponto alto da vida cristã.

b) Batismo – por ele ocorre a incorporação de um novo membro a Cristo e a seu corpo que é a Igreja.
c) Confirmação – visa a perfeição do caráter batismal e o fortalecimento da vida eclesial e do amadurecimento apostólico para a missão.
d) Penitência ou Reconciliação – objetiva a conversão que todos necessitamos para combater o pecado, que nos afasta dos compromissos batismais.
e) Unção dos Enfermos – favorece o fortalecimento no momento da dor e do sofrimento.

f) Sacramento da Ordem – possibilita o dom do ministério apostólico que continua sendo exercido na Igreja para o serviço pastoral de todos os fiéis.
g) Matrimônio – marcado pelo amor entre o casal que como graça de Deus germina e cresce até a maturidade tornando efetiva na vida cotidiana a doação total que mutuamente fizeram ao se casar.
QUATRO EIXOS NA IGREJA (DA, 226):
a) Experiência religiosa – encontro pessoal com Cristo, anúncio querigmático e testemunho pessoal.
b) Vivência comunitária – vivência de comunhão, fraternidade e acolhida.
c) Formação bíblico-doutrinal – aprofundar o conhecimento da fé.
d) Compromisso missionário de toda a comunidade – Ir ao encontro dos afastados.
PROCESSO DE FORMAÇÃO DO DISCÍPULO E MISSIONÁRIO (DA, 278) 

a) O encontro com Jesus Cristo – propiciar o encontro com Cristo na iniciação cristã, através do querigma (anúncio). Ser apaixonado por Jesus.

b) Conversão – resposta de quem escutou com admiração, crê e vai após Ele mudando o jeito de pensar e viver e aceitando a cruz.
c) Discipulado – permite a catequese permanente que possibilita perseverar na vida cristã e na missão por toda a vida.

d) A comunhão – não pode existir vida cristã fora da comunidade.

e) A missão – o conhecer e amar o Senhor impulsiona a compartilhar a sua alegria de ser enviado.
DIMENSÕES DO PROCESSO DE FORMAÇÃO – (DA, 280)

a) A dimensão Humana e Comunitária – levar a pessoa a assumir a própria história e a curá-la, visando se tornar capaz de viver como cristão num mundo plural, com equilíbrio, fortaleza, serenidade e liberdade interior.
b) A Dimensão Espiritual – é a dimensão do seguimento a Jesus Cristo que fundamenta o ser cristão, na experiência de fé em Deus. Aderir de coração e cheio de alegria e fé os “caminhos alegres, luminosos, dolorosos e gloriosos de seu Mestre e Senhor”. (DA, 280)

c) A Dimensão Intelectual – Levar ao aprofundamento da fé, tendo por base a realidade social e cultural. Isso requer conhecimento bíblico-teológico.

d) A Dimensão Pastoral e Missionária – anunciar Cristo. Esta dimensão está projetada para a missão a serviço do mundo.

COM RELAÇÃO PROPRIAMENTE A EDUCAÇÃO DA FE O DA AFIRMA:

 A evangelização catequética muitas vezes persiste numa linguagem pouco significativa para a cultura atual e em particular, para os jovens (DA, 100d).

 Iniciação à vida cristã – Vários cristãos não participam da Eucaristia dominical e nem se interessam pela caminhada eclesial. Procurar uma aproximação destas pessoas e demonstrar a importância do sentido da vida sacramental, da vida de comunidade e de cidadão. Ser sal e fermento no mundo que está ai (DA, 286).

 A iniciação cristã é a forma prática da pessoa entrar em contato com Jesus Cristo e iniciar no seu discipulado (DA, 288). 
 Ser discípulo é um dom destinado a crescer. A iniciação cristã dá a possibilidade de uma aprendizagem gradual no conhecimento, no amor e no seguimento de Cristo. Solidifica a identidade cristã com as convicções fundamentais e acompanha a busca do sentido da vida (DA, 291). 
 Como características do discípulo que indica a iniciação cristã destacamos; que ele tenha como centro a pessoa de Jesus Cristo, nosso Salvador e plenitude de nossa humanidade, fonte de  toda maturidade humana e cristã; que tenha o espírito de oração, seja amante da Palavra, pratique a confissão freqüente e participe da Eucaristia; que se insira cordialmente na comunidade eclesial e social, seja solidário no amor e um fervoroso missionário (DA, 292).

 Catequese permanente – Os serviços de catequese das paróquias frequentemente carecem de uma colaboração próxima das famílias. Os párocos e demais responsáveis não assumem com maior empenho a função que lhes corresponde como primeiros catequistas.
 A catequese não deve ser só ocasional, reduzida a momentos prévios aos sacramentos ou à iniciação cristã, mas sim “um itinerário catequético permanente” (DA, 298).

 A catequese não pode se limitar a uma formação meramente doutrinal, mas precisa ser uma verdadeira escola de formação integral. Portanto, é necessário cultivar a amizade com Cristo na oração, o apreço pela celebração litúrgica, a experiência comunitária, o compromisso apostólico mediante um permanente serviço aos demais (DA, 299).

 Deve ser dada uma catequese apropriada que acompanhe a fé já presente na religiosidade popular. Uma maneira concreta pode ser oferecer um processo de iniciação cristã em visitas às famílias, onde não só seja comunicado elas os conteúdos da fé, mas que também as conduza à prática da oração familiar, à leitura orante da Palavra de Deus... (DA, 300).
 A Família, primeira escola da fé - A família, “patrimônio da humanidade”, constitui um dos tesouros mais valiosos dos povos latino-americanos. Ela tem sido e é o lugar e escola de comunhão, fonte de valores humanos e cívicos, lar no qual a vida humana nasce e se acolhe generosa e responsavelmente... A família é chamada a introduzir os filhos no caminho da iniciação cristã. A família, pequena Igreja, deve ser, junto com a Paróquia, o primeiro lugar para a iniciação cristã das crianças... (DA, 302).
 É, além disso, um dever dos pais, através especialmente através de seu exemplo de vida, a educação dos filhos para o amor com dom de si mesmos e a ajuda que eles prestam para descobrir sua vocação de serviço, seja na vida laica como na vida consagrada... (DA, 303). 
DIANTE DESTES DESAFIOS SUGERIMOS ALGUMAS LINHAS DE AÇÃO (DA, 446):
e) Renovar em estreita união com a família, de maneira eficaz e realista, a opção preferencial pelos jovens.

f) Propor aos jovens o encontro com Jesus Cristo vivo e seu seguimento na Igreja, à luz do Plano de Deus, que garanta a realização plena de sua dignidade de ser humano, que estimule-os a formar sua personalidade e que proponha a eles uma opção vocacional específica: o sacerdócio, a vida consagrada ou o matrimônio.
g) Privilegiar na Pastoral da Juventude processos de educação e amadurecimento na fé como resposta de sentido e orientação da vida e garantia de compromisso missionário. Fazer uma catequese atrativa para os jovens e mostrar a eles a beleza da Eucaristia dominical que os leve a descobrir nela Cristo vivo e o mistério fascinante da Igreja.
h) A pastoral da Juventude ajudará os jovens a se formar de maneira gradual, para a ação social e política e a mudança de estruturas...
i) É imperativa a capacitação dos jovens para que tenham oportunidades no mundo do trabalho e evitar que caiam na droga e na violência.
PROPÕEM-SE ALGUMAS AÇÕES PASTORAIS (DA, 463):
 Revisar os conteúdos das diversas catequeses preparatórias aos sacramentos.
 É necessário também que as ações da Igreja nesse campo sejam acompanhadas por um melhora técnica e profissional exigida pela própria expressão artística...

 São os leigos conscientes de sua vocação batismal, devem atuar à maneira de um fermento na massa para construir uma cidade temporal que esteja de acordo com o projeto de Deus. A coerência entre fé e vida no âmbito político, econômico e social exige a formação da consciência, que se traduz em um conhecimento da Doutrina Social da Igreja... (DA, 505).

FINALIZANDO

 "A vocação ao discipulado missionário é con-vocação à comunhão na Igreja" (DA, 171). 
 "A Igreja não cresce por proselitismo, mas pela atração da força do amor" (DA, 174). 
 "A comunhão é missionária e a missão é para a comunhão" (DA, 177). 
 "Os leigos e leigas são pessoas de Igreja no coração do mundo e pessoas do mundo no coração da Igreja" (DA, 225).
  "Aonde se estabelece o diálogo ecumênico, diminui o proselitismo" (DA, 249). 
 "A opção preferencial pelos pobres está implícita na fé cristológica" (Bento XVI, DA, 406).
  "A mentalidade machista ignora a novidade do cristianismo, que reconhece e proclama a igual dignidade e responsabilidade da mulher em relação ao homem" (Bento XVI, DA, 472).
 "A Igreja está convocada a ser advogada da justiça e defensora dos pobres" (DA, 409). 
 Além de Continente da Esperança, a América Latina precisa ser Continente do Amor" (DA, 556).

� Anotações do Encontro Nacional de Presbíteros – Pe. Francisco Clébio Pinheiro.





